
Ocui^ r^ cry &£/  M úm̂ x sOs cias UFCCi

Rcn/v^cvo- l^Loa^rcio- Pa wi ^ "  d^s /Kít cma^o-

#S!EDUFCC

Ano I - Volume I - N° 2 - Julho a Dezembro de 2013 ISSN: 2316-892'

mEDUFCG



Ano I - Volume I - N°2 - Julho a  Dezembro d e  2013



Ano I - Volume I - N°2 - Julho a  Dezembro  d e  2013

Cadernos de  Música 
da  UFCG

O rgan izado  por 

Carlos A lan Peres d a  Silva

C am p in a  G rande  -  Paraíba

m

i ?
E D U F C G

2013



C o p y r ig h t ©  U n iv e rs id a d e  F e d e ra l d e  C a m p in a  G ra n d e

D ir e ito s  d e s t a  im p r e s s ã o  r e s e r v a d o s  à  E D U F C G

________ F IC H A  C A T A L O G R Á F IC A  E L A B O R A D A  P E L A  B IBL  IO T E C A  C E N T R A L  D A  U F C C __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C l 22 C adernos de m úsica da UFCG : R om ero Ricardo D am ião de A raújo. -  Ano 

1, v. 2, n. 1 (jul./dez. 2013)- . -  Cam pina Grande: ED U FCG , 2013- .

Sem estral.

O rganizado por Carlos Alan Peres da Silva.

ISSN 2316-8927

1. H istória da M úsica. 2. Prática Instrum ental. 3. A nálise M usical. 

I. Silva, C arlos Alan Peres da. II. Título.

_________________ C P U  78(05)

E D IT O R A  D A  U N IV E R S ID A D E  FEDERAL DE  C A M P IN A  G R A N D E  - E D U C G  

U N IV E R S ID A D E  FED ER AL  DE C A M P IN A  G R A N D E  -  U F C G  
e d i t o r a @ u f c g . e d u . b r

Prof. Dr José Edilson Am orim  
Reitor

Prof. V icem á rio  Simões 

Vice-Reitor

Prof. Dr. José Helder Pinheiro Alves 

Diretor Administrativo da Editora da UFCG

CONSELHO EDITORIAL
An tôn ia  A risdélia Fonseca  M atias A gu ia r Feitosa (CFP)

Bened ito  A n tôn io  Luc iano  (CEEI)

C onsue lo  Padilha Viiar (CCBS)

Erivaldo More ira  Barbosa (CCJS)

Jan iro  d a  Costa  Rego (CTRN)

Leona rdo  C a va lca n ti d e  A raú jo  (CES)

M a rce lo  Bezerra Grilo (CCT)

Nae lza  d e  A raú jo  W ande rley  (CSTR)
Rogério  H um berto  Zeferino (CH)

Valéria A nd rade  (CDSS)

PRODUTOR EXECUTIVO
Carlos A lan Peres d a  Silva

PRODUTOR MUSICAL E EDITOR DE PARTITURAS
Anderson Ferreira

REDATORES
Carlos A lan  Peres d a  Silva e  Anderson Ferreira 

REVISOR
Prof. Romero  R icardo  D am iã o  d e  A raú jo  

FOTOGRAFIAS
Bernardo Hennys Diniz Barbosa

CAPA, PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO
Bega G om es

mailto:editora@ufcg.edu.br


Ano I - Volume I - N°2 - Julho a  Dezembro d e  2013

AGRADECIMENTOS

Agradeço a Universidade Federal de  Campina 
Grande pelo financiamento deste projeto, a toda  equipe 
envolvida na ed ição  de  partituras e artes gráficas. 
Ao professor Carlos Alan Peres da Silva pelo apoio  e 
orientação do projeto e ao professor Romero Ricardo 
Damião de  Araújo, que além  da contribuição cultural, nos 
concede  parte de  seu acervo musical e relato histórico, 
contribuindo assim para o acervo de informações 
históricas da  música na UFCG e em  Campina Grande.



Ano I - Volume I - N°2 - Julho a  Dezembro  d e  2013

In trodução  11

O Projeto 11

Contribu ição  Cultural 11

Métodos e  Técnicas d e  Pesquisa 12

Equipe d e  P rodução 13

Prof. Romero R icardo D am ião  d e  Araújo 15

Cadernos d e  Flauta d o  Professor Romero 17
Dam ião

Construção d e  Instrumentos 21



11

Ano I - Volume I - N°2 - Ju lho a  Dezembro d e  2013

INTRODUÇÃO

O te rm o  m us ico log ia  é  u tilizado pa ra  des igna r to d a  
pesquisa, aná lise  e  c a tá lo g o  d e  registros musica is históricos. No 
Brasil, segundo  C as tagna  (2008), há um a  necess idade  d e  am p lia r 
o  a ce rvo  histórico a  respeito d o  cená rio  musica l, o  q u e  fac ilita rá  
o  es tudo  m us ico ló g ico  e  o  in te rcâm b io  cultural. Inserida nesse 
con te x to  a  m ús ica  nordestina é  ca ren te  d e  registros, muitas vezes 

te n d o  ap ena s  o  m e io  d e  c o n h e c im en to  popu la r c o m o  difusor 
e  m an te n ed o r d e  suas características, Manuscritos são escassos 
assim  c o m o  registros sonoros, arquivos estes q u e  são  d e  ex trem a 
im po rtâ n c ia  pa ra  o  es tudo  das pa rticu la ridades  musicais, no  
con te x to  d a  é p o c a  inserida.

Partindo des te  pressuposto surgiu a  n e cess idade  d e  um  
resgate  histórico das a tiv idades  musica is d e  g rupos e  artistas 

regionais, m a is p re c isam en te  d a  c id a d e  d e  C am p in a  G rande, 
q u e  a tu a ram  em  um a  d e te rm in ad a  é p o c a , in flu enc iando  

cu ltu ra lm en te  seus con tem po râneos .

O PROJETO

O p ro je to  "C adernos d e  m ús ica  d a  UFCG" fo i idea lizado , 
c r ia d o  e  c o o rd e n a d o  pe lo  Prof. Carlos A lan Peres d a  Silva e  tem  
c o m o  ob je tivo  cria r um  a ce rvo  histórico d a  m ús ica  p roduz ida  

na  c id a d e  d e  C am p in a  G rande  -  PB, em  d ife ren tes é p o ca s  e 
d ife ren tes estilos.

Esta e d iç ã o  c o n ta  c om  um  livro d e  partituras retiradas 
d a  c o le ç ã o  C adernos  d e  Flauta d o  Professor Romero Dam ião , 
"M e lod ias  D idá ticas" (1998). As m e lod ias  utilizadas p e rte n cem  a o  
fo lc lo re  d e  diversos países c om  arranjos pa ra  qua rte to  d e  flau tas 
d o ce . O  p ro je to  tam b ém  co n ta  c om  um  re lease histórico d o  Prof. 
Romero D am ião , re la tando  sua con tr ib u içã o  à  Flauta D oce  em  

C am p in a  G rande , os grupos em  qu e  o tuou  e  o  p rocesso  a tua l d e  

cons tru ção  d e  instrumentos.

CONTRIBUIÇÃO CULTURAL

Este C ade rn o  tem  po r fina lid ade , o  auxilio a  músicos 
in ic ian tes execu tan tes  d e  um  repertório  brasileiro, d ispon ib ilizando  
partituras c om p le ta s  pa ra  a  in s trum en tação  d o  g rupo  d e  m ane ira  
ráp ida , arranjos pa ra  m úsicas regionais d e  dom ín io  p ú b lico  e 
m úsicas inéd itas com pos ta s  po r Prof. Romero D am ião . A  esco lha  
des te  livro dar-se  p e la  sua con tr ib u içã o  pa ra  fo rm a ç ã o  d e  novos
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execu tan tes  d a  Flauta Doce, através d e  um  m a te ria l d id á tic o  e  
d e  fá c il acess ib ilidade ,

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA

O registro histórico d e  Prof. Romero R icardo D am ião  d e  
Araújo fo i o b tid o  po r m e io  d e  pesquisas qua lita tivas  realizadas 
através d e  conversas e  entrevistas g ravadas  e  m a te ria l d id á tico , 
estes ced id o s  p e lo  m esm o, Segundo Bardin (1977) este tip o  d e  
pesqu isa  é  o  idea l pa ra  ob te r resultados não  transcritos ap ena s  em  
números, e  pe rm ite  um a  in fe rênc ia  d e  conhec im en to s  re lativos às 
con d içõ e s  d e  p ro d u çã o  das m ensagens analisadas.
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EQUIPE DE PRODUÇÃO

O p ro je to  C adernos d e  m ús ica  d a  UFCG tem  c om o  
produtores, a lunos d a  g ra d u a ç ã o  em  m ús ica  c om  haP ilita ção  
em  p ro d u ç ã o  musica l, e  a lunos d a  g ra d u a ç ã o  em  Arte e  Mídia, 
am bo s  os cursos o fe rec idos  pe la  m esm a  institu ição.

Anderson Ferreira

Anderson Ferreira é  g ra d u a d o  em  m ús ica  p e la  Universidade 
Federal d e  C am p in a  G rande , c om  h a b ilita çã o  em  P rodução  
Musical. N asceu em  1991 na c id a d e  d e  Picuí-PB, e  aos 13 anos d e  

id a d e  c o m e ç a  seus estudos d e  m ús ica  c om  o  v io lão , instrumento 
q u e  logo  depo is  fo i substituído pe la  guitarra. Em 2007 Anderson 
passa a  in tegra r a  Banda F ila rm ôn ica d a  c id a d e  d e  Cuité , sob 

R egênc ia  d o  Maestro R inaldo Limeira, to c a n d o  o  Saxofone a o  
m esm o  te m p o  em  q ue  é  guitarrista d a  Banda e va ngé lic a  Essência 

Eterna, Anderson Ferreira a b a n d o n a  a  Banda F ila rm ôn ica  em  
2009 pa ra  ap ro fu nda r seus estudos no curso d e  g ra d u a ç ã o  em  
m ús ica  d a  Universidade Federal d e  C am p in a  G rande , in te rando  
a  p rim e ira  tu rm a  des te  curso e  p a rtic ip a ndo  das duas  primeiras 
e d ições  d o  Festival In te rnac iona l d e  M úsica d e  C am p in a  G rande - 
PB. Hoje Anderson Ferreira é  idea lizado r e  c o o rd e n a d o r d o  curso 

d e  m ús ica  Domusi na  c id a d e  d e  Cuité , c o m o  ta m b ém  p rodu to r 
d o  Festival d e  M úsica Instrumental Domusi, o  q ua l após  sua te rce ira  
e d içã o , já  faz pa rte  d o  ca le ndá rio  cu ltu ra l d a  c id a d e .

Bega Gom es

Sob o  p seudôn im o  d e  Bega Gomes, Ludem berg  Bezerra 
G om es  é  na tura l d e  C am p in a  Grande-PB. Desde c r ia n ça  tem  
id e n tif ic a ç ã o  c om  a  arte  d o  desenho. Em 2003 ingressou na  UFCG 
cu rsando  História, o n d e  p e rm ane ce u  a té  2005. Neste m e sm o  ano, 
in ic iou  sua g ra d u a ç ã o  em  Arte e  M ídia, o n d e  te ve  seus primeirios 
con ta to s  c o m  o  des ign  g rá fico . Entrou no m e rc a d o  d e  tra ba lh o  
em  2009, já  fo rm ado , na fu n çã o  d e  Diretor d e  Arte c om  ên fase  em  
des ign  g rá fico , c ircu la ndo  po r a lg um as  a g ên c ia s  d e  p u b lic id a d e  
d e  C am p in a  G rande . Hoje é  Técn ico  em  C in em a to g ra fia  p e la  
Universidade Federal d e  C am p in a  G rande , desenvo lvendo  
g ra vações  e  ed içõe s  d e  áud io , a te n d e n d o  ta m b ém  as d em an da s  
g rá ficas  e  ed itoria is d a  Un idade A c a d êm ic a  d e  Arte e  M ídia. Mais 
in fo rm ações  p o d em  ser o b tidas  em  seu portfó lio  virtual: b e han ce . 
ne t/B egaGom es.
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Car los Alan Peres d a  Silva

Possui em  B acha re la do  em  C iênc ia  d a  C om p u ta ç ã o  e 

E spec ia lização  em  Engenharia  E lé tricape la  Universidade Federal 
d a  Paraíba(1983). Cursa M estrado em  Psicanálise d a  E du ca ção  
e  exe rce  a  fu n ç ã o  d e  C oo rde nado r Adm in is tra tivo d a  Un idade  
A c a d êm ic a  d e  Arte e  M ídia d a  Universidade Federal d e  C am p in a  

G rande  o n d e  é  professor dos Cursos d e  Música e  d e  Arte e  Mídia. 
Tem expe riênc ia  na  á rea  d e  C iênc ia  d a  C om p u ta çã o , c om  
ên fase  em  A rqu ite tura d e  Sistemas d e  C om p u ta ç ã o  e  Tecnolog ias 
A p licadas  a  Música.
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Romero Ricardo Dam ião  de  Araújo
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O MÚSICO ROMERO RICARDO DAMIÃO DE ARAÚJO

Romero D am iã o é p ro fe s s o rd e fla u ta d o c e d o  D epa rtam en to  
d e  Artes d o  C en tro  d e  H um an idades  d a  Universidade Federal d a  
Paraíba, de sde  a  sua fu n d a ç ã o  em  1978. A p rendeu  a  to c a r  flau ta  

d o c e  c o m  o  ho landês  N icolas Gosse Valle em  1970 na  c id a d e  

d o  Recife- Pe, e n qua n to  cursava Engenharia  Civii na  Escola d e  
Engenharia  d a  Universidade Federal d e  Pernam buco .

Estudou m ús ica  no Conserva tó rio  P e rnam bucano  d e  Música 

e  na Escola d e  Artes d a  UFPe. Nesse tem po , te ve  a  o p o rtu n id a de  

d e  pa rtic ipa r d o  con jun to  "Ars A n tiqua" c om po s to  d e  flautas, co ro  
m isto, v io lã o  e  v io lonce lo , c o m  d ire çã o  e  re gên c ia  d o  Prof. N icolas 

Gosse Valle.
Esse tra ba lh o  p ione iro  no Nordeste brasile iro serviu a o  Prof. 

Romero D am iã o  c om o  espe lho  pa ra  a  u tilização  d a  F lauta D oce  
c o m o  instrumento  d e  in ic ia çã o  m usica l, Foi responsável p e la  
im p la n ta ç ã o  d o  ensino d a  Flauta D oce  em  C am p in a  G rande - 
PB, a o  te m p o  em  que  fo rm ou  o  "Q ua rte to  Te lemann", pa ra  a  

re a lização  d e  recita is d e  m ús ica  e rud ita  nesta reg ião .
Tornando-se professor d a  UFPB, ho je  instituc iona lizada  UFCG, 

Prof. Romero D am iã o  a la rgou  a  sua a tu a ç ã o  na  d iv u lg a çã o  d a  
m ús ica  pa ra  a  flau ta  d o ce , a través d e  um  repertório  d e  m úsicas 
in titu lado  C ade rnos  d e  Flauta d o  Professor Romero D am iã o  o  
m e sm o  con tribu iu  de sde  sem pre  pa ra  a  fo rm a ç ã o  d e  novos 

execu tan tes . Hoje o  professor d e d ica -se  a  um  tra ba lh o  d e  

con s tru ção  d e  instrumentos alternativos.

CADERNOS DE FLAUTA DO PROFESSOR ROMERO DAMIÃO

Os cade rnos  d e  F lauta d o  Professor Romero D am ião  

surgiram  d a  ne cess idade  d e  um  repertório  brasileiro e  d e  m úsicds 
reg ionais d e  auxílio a  m úsicos execu tan tes  d a  F lauta d o c e  na 
reg ião . Pois todos  os m é todos  e ram  d e  tra d iç ã o  eu rope ia  e  não  
faz iam  id e n tid a d e  a o  m ús ico  brasileiro e  no rdestino  e xe cu ta n te  
d a  Flauta. Diz o  Prof. Romero D am ião  (2012).

"Quando com ece i no ensino da Flauta Doce m e deparei 
com  uma realidade: os métodos e músicas para Flauta 
Doce eram  todos de  trad ição europeia."

Os cade rnos  tem  um  vasto  a ce rvo  d e  m úsicas d e  ca rá te r 
fo lc ló rico  e  popu la r brasileiro c om  can tig a s  e  m e lod ia s  pa ra  
es tudo  transcritas e  a rran jadas pe lo  Prof. Romero D am ião , a lém  d e
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um  ca d e rn o  c om  repertório  inéd ito  c om  músicas d e  sua au to ria  
pa ra  Q ua rte to  d e  Flautas D oce  e  V iolão.

O  resumo d e  seus traba lhos se d á  em  um a  série d e  

cade rnos  q u e  a o  longo  d a  história fo ram  ed ita do s  e  a rran jados 
pe lo  m esm o . Em d ispos ição  c ro n o ló g ica  tem os:

M e lo d ia s  D id á t ic a s :  Primeiro livro d a  c o le ç ã o  "C ade rnos  d e  Flauta 
d o  Prof. Romero D am ião ", e  ap resen ta  um  tra ba lh o  b a se a d o  em  
m úsicas fo lc ló ricas  d e  vários países c om  arranjos pa ra  qua rte to  
d e  flau tas d o ce .

C a n c io n e ir o  P a r a ib a n o :  Série d e  qua tro  livros d a  c o le ç ã o  c om  
os títulos: C an tigas  d e  Brincar I e  II, C an tigas  d e  Ninar, e  Abo ios e 
Toadas. Esse traba lho , q u e  fo i c om po s to  a  partir d e  um a  pesquisa 

rea lizada  na  UFPB, tra ta  as m úsicas ca n ta d a s  na  Paraíba c om  
arranjos pa ra  qua rte to  d e  flau tas d o ce .

A  M ú s ic a  N o r d e s t in a :  Utiliza as com pos içõ e s  d e  re nom ados  
autores d a  m ús ica  d e  forró, E xecu tada  tra d ic io n a lm en te  c om  
san fona  z a b um b a  e  triângu lo, neste livro se reveste d e  um a  
nova  ro upagem . É mais um a  c o le tâ n e a  d e  m ús ica  reg iona l q ue  
e n riq u ece  a  literatura pa ra  a  flau ta  do ce .

A  M ú s ic a  P o p u la r  B ra s ile ira : Para qua rte to  d e  flau tas d o ce , o 
qua rto  tra ba lh o  d a  c o le ç ã o  "C adernos  d e  F lauta d o  Prof. Romero 
D am ião ", ap resen ta  um  livro c om  m e lod ias  d e  autores brasileiros, 
a  partir d o  m o v im en to  d a  bossa nova, e, m ais um a  vez, tem os  
a  o p o rtu n id a de  d e  e xecu ta r músicas q u e  m a rca ram  um a  fase 
áu rea  d a  nossa história m usica l e  q u e  não  es ta vam  disponíveis 
pa ra  o  e xe cu ta n te  d a  flau ta  do ce .

A  M ú s ic a  P o p  In t e r n a c io n a l:  Para qua rte to  d e  flau tas d o c e , q ue  
reúne as mais be las c a n çõ e s  d o  m undo  p o p  in te rnac iona l, 
m úsicas d e  filmes, ou  simples tem as  d e  c o n h e c im e n to  púb lico , 
fa zem  des te  livro m a is um a  o p ç ã o  pa ra  o  am a n te  d a  flau ta  d o c e  
e  um a  co n tr ib u içã o  pa ra  o  seu repertório.

M e lo d ia s  P o r tu g u e s a s : É um a  ex tensão  d a  p rocu ra  d e  boas 
m e lod ia s  pa ra  os in ic iantes. Desta fe ita  Portugal fo i o  b e rç o  pa ra  
a  pesqu isa  d e  m e lo d ia s  d o  fo lc lo re  pa ra  uso na  a p lic a ç ã o  d o  
ensino d a  fla u ta  e  es tão  a rran jadas  pa ra  q u a rte to  d e  flau tas 
d o ce .

J u v e n í lia :  Este é  o  títu lo d e  um  an tig o  livro d e  c a n çõ e s  dos 
Salesianos d e  D. Bosco. Ed itado  em  1949, só em  2000 o  professor
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te ve  o  priv ilég io  d e  en con trá -lo  e  d e le  saíram  m e lod ias  esquecidas, 
po rém  belas, ap rop riadas  pa ra  se to ca r c om  a  flau ta  d o ce .

C a n t ig a s  N a ta lin a s :  Reúne as músicas d e  na ta l d e  vários países 
d o  m undo , um a  lem b ra n ça  b em  v inda  q u e  não  pode ria  fa lta r 

pa ra  a  literatura d e  qua rte to  d e  flautas do ce .

C o m p o s iç õ e s  e  L e m b r a n ç a s  ence rra  a  c o le ç ã o  e  mostra, pe la  
p rim e ira  vez, o  com pos ito r Prof. Romero D am ião  c om  sua m ús ica  

p roduz ida  pa ra  este nob re  instrumento.



21

Ano I - Volume I - N°2 - Julho a D ezembro d e  2013

Construção de  
Instrumentos
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A de scobe rta  deste  tra ba lho  se deu  em  um  dos encontros 
d a  A ssoc iação  Brasileira d e  Etnologias Musicais (ABEM) , a  gua l o 
Prof. Romero D am ião  faz parte. Romero pa rtic ipou  d e  um  desses 
encon tros  no  M a to  Grosso d o  Sul, o n de  lhe fo i o fe re c id o  um  Curso 

d e  C ons trução  d e  Instrumentos Alternativos.
Esta a b o rd a g em  lhe c o lo c o u  em  novos rumos d e  sua 

carre ira . Logo foi p e rc e b id o  a  im po rtâ n c ia  d e  fazer m ús ica  a lém  
dos instrumentos trad ic iona is, e  sim por instrumentos alternativos, 
ha vendo  a lém  d o  tra ba lho  d e  re c ic la gem , um  g ra nde  ap rend izado  
sobre a  fu n c io n a lid a d e  d o  instrumento. Segundo  o  Prof. Romero 
D am ião  (2012):

"A construção de Instrumentos alternativos me trouxe uma 
nova perspectiva, o músico pode montar seu próprio 
instrumento, entende-lo e aperfeiçoa-lo."

No p rocesso  d e  cons trução  d o  Prof. Romero D am ião  utiliza- 
se d e  vários materia is, de sde  os tubos d e  PVC, b am bu , ferro, fitas 
adesivas, m ade iras, a té  ob je tos  caracte rís ticos d e  nossa reg ião  
c om o  a  c a b a ç a .

Dos instrumentos produzidos através desse m a te ria l tem os: 
tam bores , zab um ba , bague tas , x ilofone, m a rim ba , ap itos d e  
pássaro, flautas, berrantes, trom pe te , o boé , a lém  d e  outros.

O  Prof. Romero D am ião  vê o  p ro je to  c o m o  d e  g rande  
im po rtâ n c ia  cultura l, pois in tegra  todos  den tro  d o  m esm o  fazer, 

m anuseando  d e  m ane ira  p rópria  e  a lte rna tiva  o  seu instrumento, 
c r ia n do  novas m ane iras d e  se fazer som .

O professor vem  m on ta n do  e  a p e rfe iç o a n d o  novos 
m ode lo s  d e  Flautas e  tam bo res  e  tem  c a ta lo g a d o  m úsicas c om  
u tilização  destes instrumentos pa ra  um  novo  C ade rno  d e  Flauta.
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Obras
Cadernos de Flauta do Professor Romero Darmião -  

Melodias Didáticas
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Acorda, be la  do  meu co ra ção
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Acorda, bela do meu coração

J o h n  F r ie d r ic h  R e ich a rd t,  1778  

A rr . R om e ro  D am iã o
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Agradam -m e  as morenas
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Agradam-me as morenas

S écu lo  X V I  

A rr . R om e ro  D am ião
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Atirei um  pau no ga to
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Atirei um pau no gato

F o lc lo r e  d o  B r a s i l 

A rr . R om ero  D am iã o

G  D  C
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Benditas as Folhas
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Benditas as folhas
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C anção  de  C ego
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Canção de cego

F o lc lo r e  d a  P a ra íb a  

A rr . R om ero  D am iã o
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Can 't help fali in love
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Can?t help fali in love

G eo r g e  W e is s -  L u ig i  C rea to r e  

H u go  P eretti 

A r r . R om ero  D am ião
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Com o é bom  e bonito
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Como é bom e bonito

S é cu lo  X V II  

A r r . R om ero  D am ião

F la u ta -D o c e  S

F la u ta -D o c e  C

F la u ta -D o c e  T

F la u ta -D o c e  B
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Contradança
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Contradança

A n ôn im o  H o la n d ê s  

A r r . R om ero  D am iã o
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Dança dos Zing
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Dança dos Zing

A n ôn im o

A rr . R om ero  D am ião
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Dorme criança, dorm e bem
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Dorme criança, dorme bem

C an to  P op u la r  

A rr . R om ero  D am ião
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Eu pus meu m enino para
dorm ir
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Eu pus meu menino para dormir

C a n çã o  P op u la r  

A rr . R om ero  D am iã o

F la u ta -D o c e  S

F la u ta -D o c e  C

F la u ta -D o c e  T
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Era um  passarinho b ranco  
com o  a neve
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Era um passarinho branco como a neve

J o h n n e s  B rah m s  

A rr . R om ero  D am iã o

F la u ta -D o c e  S

F la u ta -D o c e  C

F la u ta -D o c e  T
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Há um  homenzinho no bosque



Ha um homenzinho no bosque
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A rr .: R om ero  D am iã o
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Há um a tília naque le  va le
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Há uma tília naquele vale

B e rg  e N e u b e r s  (1 5 5 0 )  

A r r . R om e ro  D am ião
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Hansel e Gretel 
(Joãozinho e Maria)



Hansel e Gretel 
(Joãozinho e Maria)
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C a n to  P op u la r

A rr . R om ero  D am ião

F la u ta -D o c e  S

F la u ta -D o c e  C

F la u ta -D o c e  T

F la u ta -D o c e  B
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Inverno Adeus
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Inverno Adeus

C an to  P opu la r
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Maio, a legre m a io
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Maio, alegre maio

C an to  p o p u la r  d a  S ieb e n g eb ir g e

A rr . R o m er o  D am iã o
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Meu co ra ção  se fez am igo
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Meu coração se fez amigo

S é cu lo  X V I  

A rr . R om ero  D am ião
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Mostra-me uma rosa bonita
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Mostra-me uma rosa bonita

C a n to  P op u la r

A r r . R om ero  D am ião
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Na Bahia tem
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Na Bahia tem

F o lc lo r e  d o  B r a s i l 

A rr . R om ero  D am iã o

F Am  Gm
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Noites de  Moscou
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Noites de Moscou

F o lc lo r e  R u sso  

A rr . R om ero  D am iã o
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O adeus da  virgem
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O adeus da virgem

W ilh e lm  B ra d e , 1617  

A rr . R om ero  D am iã o
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O am or m e envolve
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O amor me envolve

H a in h o fe r s ,  1603  

A rr . R om ero  D a in iã o
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O Pastorzinho
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O Pastorzinho

F o lc lo r e  d o  B ra s il 

A rr . R om ero  D am ião
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Ode à a legria
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Ode à alegria

L  V an  B ee th o v en  

A rr . R om ero  D am ião
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O ração  para a noite
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Oração para a noite
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Os passarinhos já chega ram
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Os passarinhos já chegaram

C a n to  P op u la r  

A r r . R om ero  D am iã o



99

Ano I - Volume I - N°2 - Julho a  Dezembro d e  2013

Pastoral
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Pastoral

H u n g r ia

A rr . R om ero  D am ião
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Quando os m endigos 
dançam
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Quando os mendigos dançam

C an to  P op u la r  

A rr . R om ero  D am ião
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Que vou dizer?
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Que Vou Dizer ?

C a n to  P op u la r  

A rr . R om ero  D am iã o
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F la u ta -D o c e  C

F la u ta -D o c e  T



107

Ano I - Volume I - N°2 - Julho a  Dezembro  d e  2013

Quietos, quietos
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Quietos, quietos

C a n to  d e  S a lz b u rg  

A rr . R om ero  D am iã o
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Ritmos de  d an ça
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Ritmo de dança

A n ôn im o

A rr . R om ero  D am iã o
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Rosa Vermelha
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Rosa Vermelha
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Saudo-te m a io  be lo
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Saudo-te maio belo

A n ôn im o  do  S é cu lo  X V  

A r r . R om ero  D am iã o
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Terezinha de  Jesus



118

Terezinha de Jesus

F o lc lo r e  d o  B ra s i l 
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Zé Pereira
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Zé Pereira

F o lc lo r e  d o  B ra s i l 

A rr . R om ero  D am iã o
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